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seus pertences. Maria-grávida. E os dois 
.sem dinheiro e sem onde morar, perdidos na 
cidade grande. A casa dos antigos patrões 

estava fechada para eles. Todas as portas 
se f:chavam para eles. Não havia lugar: qS 

mansoes estavam em festa,nas prisões não 
cabia mais ninguém, os Motéis não recebem 
famílias. José buscou trabalho. Não ~avia 

Vagas . •Outros milhares de "zés" estavam 
desempregados como ele. Foi ao hospital internar Maria pois 

, ~ ' 
o nenem estava para nascer, e nao o atenderam. José não tinha 
INPS. E Maria acabou tendo crue dar à luz ao seu Men ino debai , -
xo de um viaduto qualauer, num prostíbulo t alve z , num barra-
co de favela, ou talvez quem sabe à beira da e strada, num a­

campamento de " SEM- TERRA" como eles, ou numa casinha pobre e 

or dei r a de um irmão desta Baixada Fl umi nense. 

SIM , meu irmão! Eu posso t e dese jar FE LIZ NATAL 
poraue o Menino nasceu. Maria acredi tou.Disse sim à vida.Ela 
não abortou a nossa esperança e nem deixou que ela morresse. 

Na pequenez deste MENINO, Deus mos trou a sua FORÇA . Esta é a 

boa nova que devemos anunciar: DEUS - ME SMO vei o morar mo meio 
de seu Povo. Os poderosos Herodes o perseguem com suas lei~ 

a favor do aborto, imp~em a ele a subnutrição, a pobre za, o 
' ' ~ ~ '1 t M salario miseria, mas nao conseguirao mata- o, porque es e ~ 

nino é forte , transformará o mundo e nasceu do desej o prof~ 

do de nosso coração sedento de libertação. 
Feli; Natal, meu irmão! O Deus-Menino nasceu e nasceu mui_ 

tas vezes neste ano de 1981. Nasceu no sofri 

men to dos pobres, r1a força da união e organ_i 
zação do Povo nos Movimentos p~ 
pulares, nasceu na luta dos SEM 
TERRA, no desespero dos desem­
pregados, na luta dos negros. 
Nasceu no t rabalho de nossa Dio 
cese e no esf orço das FAMfLIAS 
DA BAI XADA que CAMINHAM PARA O 

REINO. 
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No dia 17 de no~embro pa~ 
sado, estiveram visitando o 
"INFORMATIVO", AntÔnio da Luz 
Alves, 27 anos, casado, pai de 
2 filhos e Isidoro Vieira dos 
Santos, também c~sado e com 2 

filhos. 

Os dois sao representan­
tes dos "SEM TERRA" de Ronda 

Al ta-RS e que vieram "quase 
que fugi ti vos" para o Rio, em 
busca de apoio e solidarieda 
de do Governo, da Imprensa , 
das igrejas, a fim de serre 
solvido o problema de terras 
em Ronda Alta. 

Antônio e Isidoro nos con 
taram que, numa PXtensão i . 

1.800 metros , da estrada que 
liga Ronda Alta a Passo Fun­
do , num local denominado "En 
cru zilhada Natalino" , estão 
acampadas 312 famí lias , com 
cerca de 1.600 pessoas. 

Estas famílias estio mo­
rando há 11 meses em barra­
c as de l ona e capim , muito 
baixas , quentes no verao e 
cheias de goteiras quando eh~ 
v e . 

As condiçÕes de vida e de 
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higiene péssimas; 
lhes alimento e assistência 
médica. 

A terra nao dá para culti 
vare quatro crianças já mor­
reram devido ao frio e à má 
alimentação das mies,durante 
a gra':idez. 

QUEM SÃO OS "SEM TERRA " ? 

Quarenta das 3 12 famílias 
sao agricultores que , há 04 
anos fo r am expulsos das 
ras dos Índios caigangui 
ranis, das reservas de Nonoai 
e Planalto. As outras, foram 
despejadas das fazendas de~ 
Ronda Alta, porque os patroes 
trocaram os colo~os po r ma­
quinário que dispensa o t r a-



balho humano . 

Apelaram para o INCRA 
- que diz nio ter terras pa­

ra oferecer- e para o Gover 

no federal , que há 02 meses 
enviou ao acampamento o Co­
rone 1 CuriÓ. 

Ele chegou com ares de 

"bonzinho '~ trazendo alimento 
par a t odos, mas, aproveit~ 
do-se da fome das famílias, 

sob ameaças de queimar as 
bar racas e destruir tudo com 
o gui ncho , quis levar o pes­
s oa l para uma agrovila aban­
donada na Bahia. Acabou por 
transferir para o Mat o Gros­

so, cerca de 100 famílias. 

Os que foram para a tal 
"te rra prometida" só encon­
t raram wn chão improdu tivo. 
O que encon traram foi malá­
ria , falta de di nhe iro e de 

assistência médica. Os n~e 

5. 
con seguiram voltar, trocaram 

as te rras por uma passagem. E 
além das terras deixaram atrás 

de si os corpos de seus filhos 
mor tos. Contaram ainda, que pa 
ra e s tabelece -los lá, o Coro-­

n e l CuriÓ estava expulsando 
mai s de cem f amíli as de posse! 
ros que a í v i viam, o que não 

era justo. 

Este tal de CuriÓ é o mes-, 
mo que percorre ou tras areas 
de conflitos de terra. Aparen­
t emen te para solucioná-los,mas 
na ve r dade fa z o jogo do sis­
tema r e pressor.em que vivemos. 

A sua chegada em Ronda 

Al ta f ez com que os meios de 
c omun icaçio do Rio Grande do 
Sul e do Brasil silenciassem 

sobre o problema. 

Ao lon go da estrada onde 
es tá o acampamen to ele colo­

cou 04 barreiras e a uns 200 

metros dos colonos, um barr a­
c;o rom 200 policiais que os 
mantêm sob const~1te e ameaça­
do ra vigilância e que não per-

. r 



mi tem que eles deix mo cam 
pam to em grupos d m is de 
d as pessoas. 

SITUAÇÃO E P OVIDÊNCIA 
~ ,. 

Os colonos nao t m nd 
trabalhar. Os 
recidos pelo p _ . , . , 
v1sor1os e so serv m para d_ 
sunir os acampado , mandand~ 
os um para cada luga. Além 
do mais, os ''SEM TERRA" só 
sabem trabalhar na t ra. Nas 
ceram nela e trabalham a 
a v· da in ira. 

Nas negociaçÕe 

go de empurra: o 
manda para o Gove 
te por sua vez o 
INCRA. 

há um 1 
NC A os 

ador, s 
d volve ao 

O Gov :mador ha 
tido assistência m' 
alimentação e ai o 

crue lugar d 
Rio Grande _ 

v r mai 
'"'tado. 

p 



7. 
vem 58 famí lias . As outras ni nguém sabe se existem,realmente. 

O Bis po de Passo Fundo sugeriu uma redivisio das terras~ 
Prop3s a reduç~o de 33 para 16 hectares os mÓdu-los de terras; 

e ass im daria para conviverem juntos os colonos de Ronda Alta 

e de Passo Real. Mas até agora nenhuma decisio foi tomada. 

~ OS "SEM - TERRA" SE . ORGANIZAM = ~~ 
Os do Governo disseram que 

os "SEM-TERRA" n~o eram capa­
zes de se ORGANIZAR, mas eles 
se organizaram. Quem dirige o 

ac ampamen t o sao e l es mesmos . 

blema. As propostas s~o dis­
cutidas,entio,nas Assembléia~ 
feitas com todos os acampa.:; 
dos, uma vez por semana. 

O QUE OS "SEM-TERRA" PEDEM 
Bem no me io do acampame~ Â I GREJA DE NOVA IGUAÇU E 

to ergueram uma gr~ _...,.. __ ..,._____ DO BRAS IL INTEIRO ? 

de CRUZ, escorada por 
Vivendo há 11 

estacas com o nome de 
meses em condiçÕes 

todos os que apoiam 
sub-humanas e alimen 

e ajudam a eles. Pen 
tando-se das doações 

durados na cruzes-
t~o vários lençóis, que vêm de todo o Br~ 

sil, através de sin­
sinais proféticos que 

dicatos, movimentos 
denunciam_ a morte de 

. , . . L..----------- e en t i dade s da Igre-cr1 anças, vitimas 1n~ ,..,, 
j a; os irmaos " SEM­

centes da insensibilidade dos 
poderosos . 

Ao s pés da Cruz, os ac~ 
pados se reÚnem, diariamente 

para reza r e decidir juntos 

o que f a zer. 

Trinta e dois lÍderes f~ 
ram eleitos para a coordena­

çao dos grupos. Quinze de le s 
fazem parte da Comissio Cen-,,,, 
t ral . Reunidos , eles propoem 
so l uções e sa!das p_ara o pr~ 

TERRA" de Ronda Alta nos pe­
dem SOLIDARIEDADE na l uta, a-
través de cartas, visitas ao 
acampamento , den~cias nosj o_!: 

nais, apelos ao Governo ••• 
Quem quer ajudar com di ­

nheiro é só fazer um de pós i to 
na Conta 08102145/09 -Ag~n cia 
Central do BANCO DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL. 

Em nossa Diocese quem qui_ 

ser ajudar pode procurar o Pe. 
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Inácio, da Paróquia são Simão, no Lote XV. Através dele os 

i~os "SEM-TERRA" de Ronda Alta poderão conhecer a força e 

a solidariedade dos pobres da Baixada Fluminense. 

~~~~~ 
CRiSMA IN f0Rt11A- {Ri§MA I>JJrHD~M A- tC QiSM~ _ 

Toda vez que se tem de fazer TRABALHO DE GRUPO em nossas 

reuniões de preparação para a Crisma, surge o problema de t;r 

que multiplicar as folhas com as tarefas de grupo. 

Para facilitar o trabalho dos CATEQUISTAS DE CRISMA e o 

dos crismandos, colocamos à disposição dos interessados, FO­
LHAS contendo os trabalhos de Grupos de diversos encontros, 
que podem ser adquiridas separadas dos SUBSÍDIOS do catequi~ 

ta. 
Este material acompanha o livro "GENTE EM BUSCA DE ALGO 

MAIS" e os SUBSÍDIOS correspondentes. 

EIS AQUI A LISTA DO MATERIAL QUE PODE SER ADQUIRIDO NO 

CEPAC: 

1. Ficha de INSCRIÇÃO do crismando. 
2. Carta/Compromisso do crismando. 

3. CANTOS PA~A ENCONTROS e SUPLEMENTO. 

4. do livrinho : "OLHO A REALIDADE E PROCURO ••• " 

7º Encontro:Ouvindo os gritos dos Oprimidos I (pág. 22-25) 

a Terra do João Adalto da Silva 
- o povo nos chama de bÓia fria 

8º Encontro:Ouvindo os gritos dos oprimidos II (pág. 38-39) 

-Sozinhos, não! Juntos, sim! 
-Paci~ncia! No fim tudo dá certo! 

5. do livrinho: JESUS CRISTO: O ESPÍRITO DE DEUS EST~ COMELE. 

6º Encontro :Venho reafirmar minha adesão a ti. 

- O Operário em construção de V. de Moraes. 
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8Q Encontro:A BÍblia: a L~pada que ilumina a nossa vida. 

-Deus escreveu dois livros: a vida e a BÍblia. 

6. do livrinho: O SINAL DO ESPÍRITO SANTO. 

4g Encontro:A História da Salvaç~o: Abraio (pág. 115) 
-A populaçio brasileira é composta de 40 mi­

lhÕes de Abraios 
-E a Bomba explodiu. 

5g Encontro:A História da Salvaçio: Moisés (pág 124) 
-(Caderno com desenhos) 

Conforme a din~ica indicada nos subsídios • 

{, ~teQ-W-5~ de- {vusma,, 
JEsf:t mo. ~i.oQ__ tock S0t-, 

PJ!Oc.uJte, - o ,10 <E IEP !A<C ? 
/ / --~-=::--~-==-==--
R--------~NAÇÃO 
~ DOTAL 

:}toón-io bw.z Yl~rtQ,'15 
~onpt'\)'.es - ~ N 

19·12·81 ~\ /4 f 
NOVA IGUAÇU· RJ 

o 

CATEDRAL 

10.00 H 
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1 15 GU'l4ls D. Àtlr {(D.. lJW 

(f ~i~~t~ nove:: pa~~~~~ou 
marcado na vida de nossa Diocese,a passa­

gem dos 15 anos da posse de D. Adriano co 

mo bispo de Nova Iguaçu. 

Desde que chegou à Baixada Fluminen-

se como bispo, vindo do Nordeste, D. Adri ...._ ________ --1 

ano procurou se identificar com o povo sofrido e ordeiro, 

mas reagiu contra as violências e os desânimos, contra os 

politiqueiros e os exploradores. Distinguiu-se por seu bom 

senso acentuado, sua persistência, sua equilibrada visio p~ 

lítica e, sobretudo, por seu grande amor ao Povo. Despertou 

uma nova mentalidade comunitária e fez dos que se ·iam apro­

ximando gente que tomava a consci~ncia na mao e se punha a 

refletir e a assumir responsabilidades. 

~ Os interessados em que o Povo nao se conscien ~izasse, 

que o Povo permanecesse massa manipulada e amorfa, capacho 

e nao gente , perseguiram o ~ispo do Povo, sequestraram-no, 

torturaram-no e mais que isto, a fim de atingi -lo e de ati~ 

giro Povo e a Igreja da Baixada por sua linha pastoral, 

explodiram o Cristo Eucarístico no sacrário da Catedral. 

Nestes 15 anos de Dio 

cese o bispo ~xperi- · 

mentou momentos d~ 

paj x~o e rruz,morte e 

ressurreiçio. Sua vi­

da na Baixada é mar­

cada por muita luta, 

suor e lágrimas. 

Se para muitos é ti­

do como "perigoso" , 



para o seu Povo, ao contrário, ele é 
,.., . 

o pastor, o amigo, o irmao, o compa-
nheiro de todas as horas. Nele o Povo 

reconhece, aquele que à semelhança de 
Jesus Cristo entrega-se, de corpo e 
alma, à vida do Povo. Com ele o Povo 
foi aprendendo a tomar consciência de 
s ua dignidade e a lutar por seus di­
rei tos. 

Todos nós, que com D. Adriano, formamos a Igreja de Je­

sus Cristo, aqui na Baixada, temos muito o que agradecer a 
este homem de Deus e louvar ao Senhor por nos ter dado este 

irmao como bispo. 

Graças a sua fidelidade à missao que do Senhor recebeu 

e ao nosso compromisso com o Reino,a Pastoral de nossa Dio­
cese tem dado preferência aos pobres, fomentado os Movime!!; 

tos populares, assumido a causa do Povo e conscientizado as 

bases para que tomem, a partir da Fé, uma atitude crítica p~ 
rante ~s fatos e as estruturas, perante as pessoas e as ins­
tituiçoes, e se unam numa solidariedade cristi que possibill 

te a participação de todos no processo social. 

são 15 anos de luta a serviço dos irmaos. Muita coisa 
., Ja foi feita, ainda falta muito o que fazer. De todo este es 
forço resultou uma Pastoral libertadora que se manifesta nos 

diversos serviços diocesanos: no anÚncio da Palavra, na Ca­

tequese, na preparação para os sacramentos, na "A FOLHA" , 
na Pastor~l Operária, na Pastoral da Terra, na Comissio Dio 
cesana de Justiça e Paz~ na cáritas Diocesana,com seus cur­

sos de formação e com sua promoçio social;no~ Clubes de Mies, 
com sua conscientização prática a milhares de mulheres, no 
Abrigo são ·Francisco que atende desabrigados; nas CEBs, no 

Centro de Formação, no CEPAC, na Casa de Oraçio, no Nosso Lar, 
nos cursosf encontros, no Seminário Diocesano em fase de COE; 

cretização definitiva, no apoio . ao Movimento de Amigos deBaiE 

ro ••• Em tudo isto e naquilo que é feito no anonimato,, no que 
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nao aparece, está o pulso firme do pastor que conhece e con 
duz as suas ovelhas pelo caminho que leva ao Reino de justi­
ça, de paz, de amor e fraternidade entre os homens. 

D. Adriano é muito bom t~-lo junto de nós! 

PAR.AB~NS E M U I T O O B R I G A D O 
.r:.~ .. ~;-;. {i!:t {: ,r: {:"'~: ~-:,- , -: .. ~ .. °! .. ~,T~ •r:/_•~~ -::-:;;~;-;;~-::z=.~t.-r.-~': 
.,\ :~ ;'; ~•~ ;•; ",.: •.'., .:: :•. ;': :': :': •t': .': ,'.. ~ ! ~': ;';: ~•: --;'; ~l: ;'~ ..:: :': ;'; :':_ •': ";": :': -,': ~•) ~•: :': :•, ",': 
~~·:...::~~;,.•;.~~•;..;•.:~ .. •. ;';.:'; ;·:.i:..~'.:.i"-~•~:·'; •'; ·'· ·'· M'iil.· ~~t. 

E ~(DJ[Cll . D. Ad.ia.rüo.no f a d.o .Sret.i.eshOl ... 
Vozes - O SEU SEQUESTRO CONTINUA ENVOLTO EM MUITO MIST~RIO. 

AT~ HOJE, OS CULPADOS SEQUER FORAM OFICIALMENTE IDE~ 
TIFICADOS OU PROCESSADOS. QUAIS OS ELEMENTOS DE E­
LUCIDAÇÃO DESTE CASO QUE O SENHOR POSSUI HOJE? O Tf 

ENTE CORONEL JOS~ RIBAMAR ZAMITH FOI, DE FATO, OCA 
BEÇA DO SEQUESTRO, COMO AFIRMA O JORNAL MOVIMENTO 
(edição nQ 231, 3 a 9/12/1979)? 

D. Adriano - O "mistério" que envolve o meu seql\estro em se-
tembro de 1976 é o mesmo que envolve casos se­

melhantes acontecidos nos Últimos anos. As circunst~_ias e 
a própria derlaração dos sequestradores, tudo indica que se 
trata de ação da direita radical e da linha dura. Os indí­

cios e os ratos apontam nesta direção. A 
explosão de meu fusca diante do prédio, 
na Glória, no Rio, que era então a sede 
da CNBB, mostra perfeitamente que se qu~ 
ria atingir a Igreja do Brasil e a nossa 
linha Pastoral. 

O fato de os seqUestradores se terem ar 
riscado a passar pela Vila Militar e por 
outras instituições militares supÕe que 
a organização do seqUesrro devia ter ali 
sua origem e orientação e cobertura. Nem 
o DOPS e o DPPS (da polícia do Rio) nem 

~ a investigaçao secreta ordenada pelo g~ 



neral Reynaldo de Almeida, 
entao comandante do I Exér­
cito, me comunicaram qual -
quer resultado, apesar de 
promessa nesse sentido.liou­
ve sil~cio ou evasivas. De 
fato, não interessava, mui 
to pelo contrário, ao pode; 
subterr~eo, esclarecer um 
acontecimento que, entre muitíssimos outros, revelava os mé­
todos, não profriamén te do Governo (pois estou certo de que 
o Governo, entao o Governo Geisel, também atacado na carta dos 
seqttestradores como "pr1tetor de comunistas", assim como o 
jornalista Roberto Marinho, nada teve com o seq~estro), não 
propriamente do Governo, mas do sistema arbitrário que se im 
plantou entre nós a partir de 1964. 

Se houvesse liberdade de investigaç'ão e de denúncia, estou 
certo de que as investiqaçÕes, sem precisar tortura nenhuma, 
levariam aos autores morais do seqO.estro. Neste con tex:to 
se encaixa perfei rarnen te a reportagem do MOVIMENTO , em deze~ 
bro de 1979. O MOVIMENTO levantou dados junto a mi li tares bem 
informados que trabalharam com altas autoridades militares. 
Não diz o nome ,ias fontes. Mas sabe. 

A História, que n;o respeita documentos secretos ou reserva­
dos, denunciará, mais cedo ou mais tarde as autoridades arbi 
trárias e violentas que torturaram ou fizeram torturar. Qu~ 
do as construções da viol~cia, do arbítrio, do terror des­
moronam -devem desmoronar, já que violentam a pessoa humana 
e a comunidade no mais prof~do do seu :ser-, ent'io a atmosf~ 
ra da ordem jurídica reestabelecida, a observação de que, com 
a justiça e a verdade, é que se constrói uma sociedade, ca~ 
sam wn tremendo mal-estar nos torturadores. E falam, ao menos 
para aliviarem a consciência ou para racionalizarem os maus 
atos~ Estas confissões e os documentos secretos manifestarão 

a verdade.~ questio de tempo. 



Vozes - PELO QUE O SENHOR SABE, AS INVESTIGA 
ÇÕES CONTINUAM OU FORAM ARQUIVADAS ? 

D. Adriano - Como disse, nunca as autorida­
des encarregadas da investiga­

ção do seqüestro me comunicaram nada, apesar 

( 

de se terem comprometido comigo e ainda com 
D. Eugênio. Ou apresentaram evasivas. Se nao 
me enqano, em março de 78 alguns jornais de 
ram a notÍ ci a de que as investi gaçÕe s do se 

qüestro foram arquivadas por falta de provas. 

Vozes - OUTROS ATENTADOS COMETIDOS CONTRA O SENHOR E SUA IGRE 
JA FORAM DEVIDAMENTE INVESTIGADOS? 

D. Adriano - Lembro-me agora de alguns acontecimentos. Além 
do seqüestro, em 22 de setembro de 1976, houve a 

falsificação de A FOLHA, nÚmero de Pentecostes (29-05-77) , 
com milhares de nÚmeros falsos distribuídos sorrateiramente 
nas igrejas da Baixada e do Rio e enviados pelo Brasil afora; 
panfletos caluniosos contra o bispo, distribuídos nas ruas e 
nos transportes pÚblicos (vários panfletos nos Úl ti ,LOS anos); 

em março de 78, sou seguido secretamente em meus movimentos 
dentro da diocese e nas visitas que fiz a outros bispos do E2 
tado do Rio, acomp ;:mhado até mesmo de helicóptero, quando fui 

fazer uma conferência pa.ra o clero de Volta Redonda, no Centro 
de Formação de Arrozal; ameaças de novo seqüestro e de casti­
go exemplar (abril de 78); em novembro e dezembro de 79, pi­
chações das igrejas de Santo Antônio da Prata e de Santa Ri­
ta e da Catedral, com injúrias e calúnias contra o bispo e a 
pastoral da diocese, explosão de uma bomba na Catedral, em 20 
de dezembro de 1979, que destrÓi totalmente o sacrário com as 
âmbulas que comtinham a Eucaristia e causa outros prejuízos 
materiais na igreja, panfletos ameaçadores e caluniosos con 
tra o bispo. 

Dos Últimos casos de novPmbro , e dezembro de 79, nosso 

advogado deu queixa e pediu 'UJTl inquérito. Até hoje não acont~ 
ceu nada. Os depoimentos tomados pararam, sem que nos fosse 
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dada qualqu r satisfação. Uma coisa tenho de salientar: a 
s lidaried de que a diocese e o bispo receberam do Brasil 
todo do strangeiro. Os atentados, aqui como em outras 
á s do Brasil(como aliás do mundo) servem para unir e con 
vencer muita gente que viv·a indecisa. são males que v~m p~ 
ra o bem. E são também sinal de uma Igreja que, por amor -
d justiça e do nome de Jesus, sofre perseguição. 

Vozes - PODERO OS INTERESSES FIN CEIROS ESTARIAM POR TRÁS 
(AO LADO DA EXTREl"lA DIREITA CIVIL E MILITAR) DO SEU 
SEQUESTRO. ISSO PROCEDE? UAIS SERIAM ESSES INT~ 
RESSES '? 

D. Adriano - Não me consta, não creio. A não ser que se pr~ 
t ndesse, na minha pessoa, atingir, por ser ec~ 

n micam nt um de mascar ç~o opre sores, o nosso esfo~ 
o d B a construir um soei dade mais juta e nos-

s lut p rum dist ibuição de nda mais ju tas. Não dis 
ponho d el men os para dar uma resposta. Apenas descubro mo 
tiv ç o p lít•ca no eaUe t 

V z s - O SENHOR ACRED TA, QUE ALGUM DTA, O TERRORISMO DE DI 
REITA VENHA A ER DE FA O, PUNIDO NO BRASIL DE 
l 64 9 • 

.... 
D. dri o - Dificilm n te. Os c mprometidos tem poder e in-

--------- inf lu" nci . n 01 s mui to forte o "spri t de 
cor p s II t am bem n tru.el aue. rejeitam as torturas e 
as v·_olencias. Calan se p l' amor ao seu est -
do ou grupo human. mo cristNo e como bispo, , ~ ~ ti tud p l s mpr d perdao, nao 

Aqora, há t.JJTtbêm o specto 
t nh e t z d qu H1s 

cara toda 01 

f do s1st m 
am c metidas a qu 1 
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s<DU, Ne~r<D ,stm? ~ JõlL ? 
M~s passado dedicamos algumas páginas do INFORMATIVO ao 

DIA DA éONSCI~CIA NEGRA. Neste nº gostaríamos de continuar 
o terr.a,falando do MOVIMENTO Nf;GRO que já cor.1eça a se espalhar 
re Jo Bras j J e que j á che gou até Nove Iguaçu. 

" D E N E G R O P A R A N E G R O " 

O Movimento Negro busca a constru.ç'ão de uma história a­
fro-brasileira, a luta pela identidade do negro, o assumir a 
negritude a t ravés da descoberta de seus valores pessoais eco 
munitários dentro do sistema opressor. 

O lº Encontro Nacional do Movimento 
gro aconteceu nos dias 13, 14 e 15 de fe­
vereiro de 1980 e desde entio o Movimento 
tem se firmado cada vez mai s e tomado ca­
minhos mais conscientes e comprometidos 
com a luta de li bertaç'ào. 

11 CNBB ENTRA NA LUTA" 

Em junho de 80 junto com os res­
ponsáveis pela linha 2 da CNBB -Aç'ào 
e Animaç.ào Mi ss i onári a- refle tiu­
se sobre o Movimen t o~ 

- o Grupo Tarefa que organizou 
o lº Encontro Naciona l, ence_!: 
rou sua funç.ão. 

criou-se uma Comissão Coordena 
dora, formada por 5 negros e 
com o apoio de D. Ângelo Frosi, 
bispo de Abaetet ba e responsá­
v e l pela Linha 2 da CNBB que dis 
se: 
"SE O MOVIMENTO ~ DE NEGROS, PARA 
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BUSCAR SOLUÇÕES PARA NEGROS, DEVE SER POR ELES ASSUMIDO , 

PARA ENCONTRAR SEUS PRÔPRIOS CAMINHOS". 

proposta de ampliar a Comissão com representantes de ou­
tros Estados , o que se deu em setembro de 80, em são Pau 

lo. 

"UM A G R A N D E P R O P O S T A " 

A preocupação central do Movimento é pess oa ne gra na re a 
lidade sÓcio-econÔmico-polÍtico-cultural em que v i vemos e a -

recuperação da identidade negra esmagada e desvalorizada pe -

la la ideologia do embranqueci mento: 

• do assumir a negritude, descobrindo va­
lores culturais negros; 

• formando uma consciência crítica diante 

dos valores que lhes são impos tos • 

• unir sua luta de libertaç.ào a 

todas as lutas das categorias 
marginalizadas que se organizam 
em busca de uma nova sociedade. 

O negro trazido da África, foi vio-

lentado e esmaga~o em sua cultura, na sua 
fé. E o que até hoje os esmaga é o desres­

peito a tudo que J ne gro e vem do negro.~ a 
. , 

desvalorização da r:or da pP le e de ~uas raizes_. 
~ preciso, poi? que se despoje da formação eu­
ropéia a fim de convertê-la em nossa realidade 

de afro-brasileiros. 

"SOFRO NA CARNE A VIOLAÇÃO DOS 
DIREITOS HUMANOS, PORQUE SOU 
FILHO DE NEGRO COM !NDIO E 
BISNETO DE ESCRAVO" (D. José 
Maria Pires, eispo da Paraíba 

-Moquetá, junho de 1978-



O dia 08 de dezembro é o 
DIA DA FAMÍLIA. E como es 
te ano o lema da Semana da 

Família é "DEIXE VIVER" se ,_ 
ri a bom lembrar um pouco os 

atendados à vida que ultima 
mente vêm se multiplicando~ 

Em agosto a CNBB divul­
gou nota def endendo o direi 
to à vi da e condenando a l i 

beração do aborto. 

' A nota alertava a cons-
ciência cristã e nacional 
que, o Aborto é crime e que 

o inocente e indef eso tem 
direi to à vida, mesmo ain da 
dentro do seio de sua mae. 

O Aborto é uma violên­
cia e o di r eito da mulher 
dispor, de seu próprio cor­
po, não envolve o direito 
de matar o seu próprio fi­
lho. 

"DEIXE V, I V E R " 

Existem famílias que ap~ 
1am para o aborto como meio 
de evitar filhos indesejá­
vei s dev i do à falra de con­
diçÕes de criá-los. Há os 
que evitam os f ilhos por~ 
do de que venham sof rer nes 

te mundo violento, onde o 

abismo entre os poucos que têm 
muito e os muitos que não têm 
nada cresce a cada dia. 

Dia da Família e Natal, 
dois fortes motivos para que 
a gente pense um pouco no que 
seja planejar nossa família. 

"PATERNIDADE RESPONSÁVEL" 

Paternidade res ponsável é 
a pe s soa ter os filho s que p~ 
de criar e educar. 

diçÕes de 
educação. 

"PLANEJA-

TURALDA 
FAMf­
LIA" 
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jar a família: a Fam~lia temi que ser planejada do jeito na-

tural, .~er dizer, deixando de ter relaç'io nos dias em que a 

mulher pega filho . 

V 

LEIA~ 

DISCUTA, 

DIVULGUE ... 

Envie suas críticas, sugestões, notícias, · 
experiências, relatórios de encontros, ava-
liações, boletins, enfim, tudo o que possa 
contribu ir com o trabalho Pastoral. 

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL 
Rua Capitão Chaves, 60, 
26.000 Nova Iguaçu {RJ) 
Tel. (021) 767-0472. 


